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DILORIAL

a

A resta de Pessach kem para nós, judeus, um caráâám
ter tradicional muito significativo, por fazer parte da nossa
história como povoe llas além disso iraz em seu 5910 00188
importantíssimos, com os quais nús dos llovimentos Juvenis nos
identificamos.

O primeiro' deles é a lição de sionismo, quando ve-mos o povo Judeu na-ânsia pela volta a sua terra , 9%
Sabemos que a realidade é outra, mas a essência é a mesmas EX
pulsos de Israel após a destruição do 2º Templo, voltamos p/
a terra de nossos ancestrais, onde não mais encontraremos
Persiguições e onde é q centro espiritual do povo judeus

 

O segundo ideal é o de Justiça social e liberdade,
devemos lutar incansavelmente PST um mundo mais livre, onde não4 haja opressões e que as relações entre os homens seja guiada0 POr respeiico mútuo e igualdade.

Não existe o ideal mais importantes Ambos devem an-
dar unidos em nossos objetivos como membros do llovimento Juve

ח11 8 judeus, ássim como caminham unidos na história que lem=
bramos em Pessach.

O Movimento Juvenil tem mudado durante anos, não em
5008 ideais, mas em seu modo de agir e existire AS nossas bri=
gas ideológicas Com nossos pais e con instituições da coletivi-
dade israclita pouco a Pouco foram mudandã e se transformando
em apoio e teconhecimento pego trabalho no lovimento, e pelos
nossos ideais..

Diante dessa nuva realidade, sentimos necessidade de
cada vez mais mostrar e externar as nossas idéias, e nós mesmos.

Esse iton(jornal) é o primeiro de uma série destina-
da a vocês pais, como forma de nós esclarecermos e colocarmosnossas opiniões.

Esperamos que gostem desse iton, assim como desse
Nosso seder de Pessach, |

ALEH VEAGSHEI

DRUR HABO wii  



O PORQUÊ DE "CHAD GADYÁ"

Para amenizar o Séder, já em épocas antigas ajun-
tou-se um números de hinos e baladas à parte histórica da Ha-
gadá «No princípio, foi talvez uma seleção au gosto de cada

judeu; mais tarde, porém, essa seleção fui determinada e fixas
Variavam em quantidades de una região a ouira, sendo o rito

“ashquenazi" o mais rico em tais elementos.

Em popularidade, nenhuma delagã, provavelmente, po-
de ser comparada ב"טס Gadyá", composta em rimas infantis
e quecse cania no final do seder. É sem dúvida uma alegoria,

Cujo sentido foi objeto de várias interpretações. A mais co-
mum é a que Prevalece hoje em dia, e segundo a qual se trata»
Tia de uu relato simbólico da história judaica, com sua moral
correspondentes ninguém escapa do castigo que mereces

Na sucessão de animais e elementos que se vão devo-

Tando uns aos ouiros= o que constitui o tema desta balada «q
cabrita representa Israel(Chad vauyá significa "só um cabri-
to"). O Eterno o comprou por dois"zus"(moeda antiga) as duas
Tábuas da Lei. las o gato(Síria) come o cabrito; o cachorro
que devora, por sua vez, o gato, representa a Babilônia, que
sucedeu à Siria; a água, a Grécia, que devorou a Pérsia; o boi,
Roma, que sucedeu à Grécia no domínio; o magarere corresponde
aos muçulmanos, que quebraram o puder de Roma; e o anjo da
mopte, finalmente, representa as nações européias que vences
Tam aos mulçumanoss,

Desta forma combatem as nações, aniquilando-=se umas
às outras, até que Deus rescabelece, no fim, o reinnado da
justiça no mundo e salva os seus filhos da mão de seus oppresm
SoOres. Como expressão de esperança e de fé no Eterno, esta

- . à 6 .
,canção constitui um ?80ה0ס incomparável para encerrar a Hagadas

4VAADATעטצטש

 



AUAUMÉN

Arnaldo.

Há Poucos no Brasil, falando um português medíocre
e gutural, e reverendo de origem germânica Kurt א2020077 26-
solveu, certo dia, sair do ostracismo cultural a que foi subme
tidodesde que aquí chegara; afinal os frequentadores de seu

templo, ainda que devotos do SENHOR, nada tinham de interessan
te a iransmitir. Eran pessoas humildes e desinformada

Abre o catálogo telefônico e começa a procurar os
títulus, Associação, Biblioteeca, Escola, Fundação, Sociedades».
Neste último verbete, chama-lhe a atenção à “Sociedade Brasi-
leira 'de Pastores Alemães", Seus olhos 7818908288 8 emoção e
Saudade. Sua missão religiosa não o havia feito esquecer seu
Povo e sua tradição. Sentia a necessidade de indentificar-se com
o passado.

-ALÔ?

-Por favor, da onde fala?

-Sociedede Brasileira de Pastores Alemãese
-Por. gentileza, eu poder fazer uma filiação por telefone?
“Claros Qual o nome?

“Kurt mumpdoff 4-8-06[[-0-כ-0-:-[+םש88

-llacho ou Fêmea?

“Como?

“Homen ou mulher?

“Homen é claro.

-37?

“Trinta e cinco.

-Quanto? Por favor repita, acho que não ouvi beme
“Tres. e cinco, tres e cinco.

-Ahe simece(oO homen anota tres e meio).
-0 senhor é le.go é?

“ilon, absolutamente, eu ser cânones

-Canófilo o senhor quer dizer.
vÊ, deve ser,. eu non falar bem o portuguêse
“Altura?

“Um e setenta e cincõe

-L de quatro?

(continua)  



  

medi, mas acredito que uns 5ôcme28ה...הטה6ב-

“Sinais particulares?

-Precisa mesmo responder?

“-Sim senhor, nosso cadastramento é completo.
“Uma marquinha no traseitos

-() senhor querdizer no rabo?

-Simnece Na cabas

-7

=Sime

“Quais? Raiva, Cinomuse?

“Sabin, antivsctânica, ve
“Qual é o veterinário?
“Lu non cer veterinárias

“Logo vie. Pêlos?

“Tenho mesmo que responder a este pergunta?

“Sim senhor, nosso cadastramento É ססח 21 000 =

“Sob o cabeça e region pélvicas
“[ no resto?

שמםסטסס44

“Curtos, espessos?

.

D
s
5 + ₪ “
o-ilas que questivnária mais absurdo. Tudo issb! é הר

-Sin Senhor, nósso cadastramento é completo ב

«Expósso,

-Cor?

“Brancos k

“Puxa; deve ser lindos.

=Ifnão,' venha as meu templo, ainda posso salvar a sua almas
-Pedigirec?

-Lomo?

«Filiação?

“Ah, sime Helga 6 Hermann Krupdo?ff«

“É adestrado? |

=jon entendo,pur favor, a senhor fala um português difícil.

-Tem instrução?

-Sim, Escola de Formação de Pastores deWitoni que.

“56 respeita ao senhor? E

“Claro, Só au SENHOR. :
-Dke Sua inscrição está feitas Agora o senhor só precisa pa-
gar uma taxa de meio salário minímo e trazer duas fotose

="EX42 |
-Não, de lombo a focinho. ;

| FIM  
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» REDALORIAL

Neste aho do deficiente físico é da fusão DROR-
ICHUD, originando na jovem inuá DRUR HABONLIl, esperamos;

“Que a vãadat shabai não sejatmancay para que tenhamos

o kabalat Shabag semanal; %
Que 'a vaadat spori não soja"alei jada”, para que tenha=

mos atividades esportivas;

Que a vaadat tarbut não seja "maneta!!, e ponha mãos-a-
obra nas festividados;

Que: a vaádat meshek não Seja "8282160108",8 que

tenhamos snifim di,nos de serem frequen cadosi;

Que a, vaadat chinuch não seja!retardada”, para que suas

iniciativas justifiquem seus nomes;

Que a guisbarut hão fique "surda quando lhe for ze

aadat itonut não fique "muda" quando tiver que

informar;

que os madricçhim não seBjo tcegus!, para poderem con=
duzir seus chanichim;

Que os maskirim não figuem "corcundas" de levar a tnuá
nas cusias; /

Uue os chaverim Gompar.çam e participem de vodas as a-
tividades, para que nenhum destes males atlija o כההתהוו

ARNALDO
0

,Aquí está o priwciro Iton do Dror Habonim;, que é
um novo movimento nascido da fusão do Dror' Hakibutz Hameuchad
com o Ichud Habonim. |

Um movimento nascido para criar; mélhozar e se for=-

talecer ainda mais.

vendo este um iton' que pretende ser um dos fories
fatores de; aproximação dos dois snifim,Igal: Alon (Botafago ) e
Golda Ilecip(Copacabana); é necessária a sua presença neste,
portanto, entregue seu arcigo» E Junto com cle, uma ropusta
para onome deste itone

, . . . - , :Sabemos que este primeiro número não esta tvotalmente

(continua)  



(continuação)

F , . . ₪completo. Ha ainda muiito o que fazer e esperamos sua coulabora-

ção para isto

“A PERFEIÇÃO SÓ VEM COil O TEMPOS
Speramos que este iton seja do seu agrado.»₪

Chag Sameach

REINALDO Se

DARIALes AtlaiiiA

Como deu para perceber em alguns artigos deste iton

o pensamento uu o assunto de discussão é subre a união de duas

Tnuot ou sobre a finalidade de um ilovimento Juvenile 0 primei-
עט É o que nos aflige mais por nós estarmos parvicipando desa

ta uvião, que sc ainda não chegou a um entrosamento perfeito
dentro em pouco isto acuntecerá, mas com uma condição: ;a cDos,

peração e a cumpreensão de todos ss chaverim que desta tnuá

participenme

Quando eu falo que o sucesso da união só se concre-

tizasá quando todos estiverem consciente é porque, realmente,

ainda falta força de vontade nos chaverim que se acomodam e
esperam que tudo venha a eles"masitigados parazeles só engo-

liremn"( d dsta É uma bsa parte dos tháverim da tnuá)
Jão estes chaverim que nós esperamos que se levan-

tem e trabalheme E aqueles que já vem trabalhanduHá tempo mes

recem um «ol Hakxavod e esperamos.que continuem assim,

ELIAS 6 .
. * + 7% fes

 


